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XXII ENCONTRO NACIONAL DA ANFOPE
39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 

Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE


O MOVIMENTO DA ESCOLA NOVA EM GOIÁS DE 1946 A 1961
RESUMO

Este projeto situa-se no âmbito da História e Historiografia da Educação, desenvolvido no Mestrado em Educação, na linha de pesquisa de Educação, Sociedade e Cultura da Pontifícia Universidade Católica de Goiás. Tem como temática o movimento da Escola Nova em Goiás,  no período de 1946 a 1961. Delimita-se até 1961, visto que este foi o ano da promulgadação a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Lei n. 4024, de 20 de dezembro de 1961). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de cunha histórico, que tem como objetivo geral verificar como ocorreu o movimento escolanovista no Estado de  Goiás no período de 1946 a 1961. Para tanto, o objeto sistêmico será analisado a partir da abordagem histórico-cultural, concedendo atenção às condições e aos processos que permearam as práticas específicas da instrução primária nesse momento, principalmente no quesito pedagógico. A pesquisa possui uma relevância social, pois esse período marca um momento de transformações políticas e educacionais fundamentais para o Brasil. No contexto pós-Segunda Guerra Mundial e após a redemocratização com o fim do Estado Novo, o país iniciou uma fase de modernização e reorganização social e política, que teve um forte impacto na educação.
INTRODUÇÃO

A proclamação da República trouxe consigo o desejo de transformação social e a educação emergiu como um pilar essencial para essa nova ordem. Nesse processo a escola passa a ser entendida como ferramenta crucial para a modernização da sociedade. Para tanto, a educação também deveria se modernizar. Sendo assim, a escola da República adquire uma finalidade cívica, moral e instrumental, voltada para a difusão dos valores republicanos e comprometida com a construção e consolidação do novo regime. (CAMARGO, 2019, p. 32) 

De acordo com a supracitada autora, as primeiras décadas do século XX pautaram-se no ideário positivista e a educação ocorreu mais no âmbito político do que pedagógico. Somente nos anos de 1920, por meio de Fernando de Azevedo, Lourenço Filho e Anísio Teixeira se inicia a proposta de reforma da instrução pública brasileira pelo viés da qualidade do ensino. Entrava em cena, então, “A Escola Nova”. 

De acordo com Lourenco Filho (1978), a Escola Nova se refere:

a todo um conjunto de princípios tendentes a rever as formas tradicionais do ensino. Inicialmente, esses princípios derivaram de uma nova compreensão de necessidades da infância, inspirada em conclusões de estudos da biologia e da psicologia. Mas alargaram-se depois, relacionando-se como outros muito numerosos, relativos às funções da escola em face de novas exigências, derivadas de mudanças da vida social (Lourenço Filho, 1978, p. 17).

No Estado de Goiás a Revista de Educação foi uma ferramenta que o poder público estadual utilizou para formar os professores no âmbito desse novo projeto de ensino. Segundo Santos (2015),
A Revista foi um Órgão Oficial do Ensino que difundiu as novas questões pedagógicas e todas as resoluções Oficiais pertinentes ao Ensino Primário, Secundário e Superior do Estado. Tratava-se de um veículo onde o poder público estadual dava, a saber, sobre o movimento da “Escola Nova” (Santos, 2015, s/p).

De acordo com Nepomuceno (1994, p. 88-89), no período de 1920 a 1940 houve expansão significativa  no número de instituições primárias oficiais, porém “o índice de analfabetos continuava muito elevado, ou seja, a educação, nesse período,representou mais um veículo de difusão ideológica dos grupos políticos do que realmente atendeu aos fins para os quais foi pensada” (Silva, 2013, p. 32) .
A partir do tema proposto emergiu-se a seguinte problemática: como ocorreu o movimento escolanovista no Estado de Goiás no período de 1946 a 1961? Para auxiliar o estudo, anseia-se responder aos seguintes questionamentos: quais os impactos políticos, educacionais e culturais do movimento da Escola Nova no Estado de Goiás? Quais as bases sociais, filosóficas e psicológicas da Escola Nova difundidos pela Revista de Educação e Saúde
? Quais as medidas adotadas pelo Estado para a formação dos professores nos moldes da Escola Nova? Quem eram os colaboradores da Revista de Educação e Saúde? A legislação educacional do período abarcava os ideais escolanovistas? 

As Revistas de Educação e Saúde constituirão o corpus principal dessa pesquisa. A Lei Orgânica do Ensino Primário do Estado de Goiás (1946) e Regulamento do Ensino Primário do Estado 21qde Goiás (1949) também constituirão objetos de análise, uma vez que regulamentavam e definiam a organização escolar e os aspectos didático-metodológicos da instrução pública goiana. No entanto, outros documentos poderão subsidiar o trabalho, tais como jornais da época, fotografias, dentre outros.

MATERIAIS E MÉTODOS
Optou-se por realizar uma pesquisa qualitativa, de cunho histórico, que privilegiará o uso de fontes documentais. 

Sob a vertente das diversas possibilidades de análise documental, esse estudo se propõe a analisar as seguintes fontes: Revistas de Educação e Saúde,  Lei Orgânica do Ensino Primário do Estado de Goiás (1946,)  Regulamento do Ensino Primário do Estado de Goiás (1949), jornais do período, fotografias,  dentre outras que se fizerem necessárias.

Em consonância com os procedimentos referentes à organização e ao exame meticuloso do material coletado, será feito o levantamento bibliográfico para contribuir na análise e com a compreensão das questões propostas para estudo. Para tanto se faz necessário identificar e selecionar, na literatura existente, aportes teóricos relacionados ao tema e ao período em apreço, que possam subsidiar a temática pesquisada. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Após a Constituição de 1946, as políticas educacionais foram desenvolvidas para expandir o direito à instrução e fortalecer o conceito de educação como um bem público e universal, algo fundamental para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa.

As reformas educacionais, como o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova (1932) e as Leis Orgânicas do Ensino, moldaram um novo perfil educacional, promovendo um ensino mais acessível e estruturado. Tais reformas foram referência para a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), aprovada em 1961, que formalizou princípios de gestão e organização da educação no Brasil.

Com o crescimento industrial e a urbanização acelerada, houve uma necessidade de se “modernizar” a educação. A criação e instalação de Goiânia (décadas de 1930/1940) bem como a criação de Brasília (década de 1950) representaram grandes passos rumo ao progresso do estado de Goiás. Assim, compreender o que significou o processo de modernização para a educação goiana é um desafio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao percorrer o caminho investigativo, tornou-se perceptivo que pesquisar a temática é importante porque ajuda a entender o movimento das ideias pedagógicas no Brasil. Outrossim, permite verificar o movimento escolanovista em Goiás no período em que este procurava se afirmar economicamente e culturalmente.
Ademais, o estudo da educação entre 1946 e 1961 permite compreender as raízes de muitos problemas que ainda persistem e, ao mesmo tempo, reconhecer os avanços que definiram o sistema educacional brasileiro e moldaram sua relação com o desenvolvimento social.
Depreende-se, portanto, que há um longo caminho de investigação, pois neste período, muitos momentos foram marcados por transformações políticas e educacionais, assim como o movimento escolanovista no Estado de Goiás no período de 1946 a 1961.
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� Em 1946 a revista passou a chamar Revista de Educação e Saúde.
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